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s Jogos Olímpicos de Tóquio estão prestes a iniciar-se. É a 
maior competição do mundo, na qual o ténis português se 
pode orgulhar de representar o país. Tenho a certeza abso-
luta que, dentro do court, João Sousa e Pedro Sousa, capita-
neados por Rui Machado, se vão entregar do mesmo modo 
que o fizeram nas eliminatórias da Taça Davis, outra compe-

tição que, tal como os Jogos Olímpicos, tem ambiente especial, dife-
rente do que se vive nos circuitos profissionais. Tenho para mim 
que qualquer atleta, determinado em honrar as cores de Portugal, 
apresenta-se com outro espírito. 

Não é a primeira vez que Portugal participa no torneio olímpico 
de ténis. Se João Sousa está nos Jogos Olímpicos pela segunda vez, 
Pedro Sousa estreia-se. Antes, outros tenistas portugueses — o pri-
meiro em 1924 — jogaram qualificações e torneios olímpicos.  Em 
todas as circunstâncias, o ténis português mostrou-se ao mundo. 

É verdade que, até aos Jogos Olímpicos de Rio de Janeiro, em 

2016, nunca tenistas venceram um encontro. Mas deixaram tudo em 

campo e recordo aqui Bernardo Mota, que, nos Jogos Olímpicos de 

Barcelona, em 1992, foi vencido pelo croata Goran Ivanisevic, vice-

campeão em Wimbledon nesse ano, em cinco sets, por 6-2,  6-2, 6-

7 (5), 4-6 e 6-3. Mota saiu do court sem a vitória, mas a assistência 
empolgou-se com o tenista português. Com a bancada cheia, a maioria 

dos espetadores torceram por Bernardo Mota.  
Recordo também que os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 

2016, foram um marco para o ténis português, com Gastão Elias a fa-
zer história e a tornar-se no primeiro a vencer um encontro num tor-
neio olímpico.  

No dia seguinte, João Sousa inscreveu também o seu nome na his-
tória do ténis português, ao garantir também a presença numa segun-
da ronda. Os dois formaram dupla e venceram também na ronda um, 
o primeiro triunfo de um par português em Jogos Olímpicos.  

Estou convicto que, na capital do Japão, mesmo sem público a assis-
tir, João Sousa e Pedro Sousa, com Rui Machado, vão voltar a fazer 
história, elevar Portugal e deixar a marca do ténis português. 
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O TÉNIS PORTUGUÊS VOLTA A MARCAR PRESENÇA NOS JOGOS 

OLÍMPICOS. JOÃO SOUSA E PEDRO SOUSA VÃO COMPETIR EM 

SINGULARES E PARES, NO ARIAKE TENNIS PARK, EM TÓQUIO,   

NO JAPÃO. 
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FRANCISCA JORGE, NÚMERO UM  

NACIONAL NO PRESENTE, 

PODERÁ SER UMAS DAS TENISTAS 

PORTUGUESAS NO W60 OEIRAS 
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TÉNIS PORTUGUÊS 
EM TÓQUIO 
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RUI MACHADO,  

JOÃO SOUSA, 

 PEDRO SOUSA 

E VASCO COSTA 



 

  

torneio de ténis dos Jogos 

Olímpicos volta a ter dois 

portugueses. Depois de 

João Sousa e Gastão Elias  

terem-se tornado nos pri-

meiros representantes do 

ténis português a jogar uma segun-

da ronda em singulares, nos Jogos 

Olímpicos de Rio de Janeiro, em 

2016, o vimaranense repete a pre-

sença no torneio olímpico de Tó-

quio, desta vez acompanhado do 

estreante Pedro Sousa. 

Os dois portugueses com mais 

créditos na atualidade no ranking 
ATP — Pedro Sousa ocupa a 120.ª 

posição e João Sousa encontra-se 

em  137.º, em 19 deste mês — vão 

atuar em singulares e nos pares. 

João Sousa referiu que «re-    

presentar Portugal é sempre priori-

dade, quer seja nos Jogos Olímpi-

cos quer seja na Taça Davis», acres-

centando que «é sempre uma hon-

ra jogar nos Jogos Olímpicos». 

Para o vimaranense, que foi be-

neficiando de desistências para asse-

gurar um lugar em Tóquio, ter esta-

do no Rio de Janeiro 2016 e com 

presença certa na capital japonesa é 

«um orgulho muito grande». 

«Estou muito contente por ter 

conseguido qualificar-me para os 

Jogos Olímpicos de Tóquio e, agora, 

vou preparar-me da melhor manei-

ra», declarou João Sousa, o tenista 

português mais bem cotado de sem-

pre (28.º, em 16 de maio de 2016), 

prometendo tudo fazer para corres-
ponder às expetativas. 

Pedro Sousa referiu que a qualifi-

cação para os Jogos Olímpicos, atra-

vés da vaga europeia, concretizou 

«um sonho». 

«Para mim, sempre foi um sonho 

participar em Jogos Olímpicos. Des-

de há dois anos, começou a ser um 

objetivo, para o qual trabalhei dia a 

 O 





4  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS 

A MISSÃO  

DE PORTUGAL 

A TÓQUIO,  

NA CERIMÓNIA 

OFICIAL 

DE DESPEDIDA, 

EM LISBOA. 

JOÃO SOUSA 

E PEDRO SOUSA 

ESTÃO  
NA ÚLTIMA FILA, 

À ESQUERDA 
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dia», afirmou Pedro 

Sousa. 

Na estreia nos Jogos 

Olímpicos,  o tenista 

lisboeta assumiu que «o 

objetivo inicial é passar 

a primeira ronda», em 

singulares e nos pares. 

Rui Machado, coor-

denador técnico nacio-

nal, estreia-se também 

nos Jogos Olímpicos, 

desempenhando a fun-

ção de «capitão». 

 
 

Cinco. O ténis portu-

guês esteve presente em 

cinco edições dos Jogos 

Olímpicos, uma das 

quais unicamente na ar-
bitragem [ver pág. 8]. 

Em 1924, um ano 

antes da fundação da 

Federação Portuguesa 

de Lawn-Tennis, Rodrigo Castro 

Pereira participou nos Jogos Olím-

picos de Paris. António Casanovas 

estava igualmente inscrito, mas foi 

acometido de problemas de saúde, 

que o impediram de participar. 

Depois do evento em Paris, o 

ténis esteve arredado dos Jogos 

Olímpicos até 1988. Porém, Portu-

gal não esteve presente em Seoul 

(Coreia do Sul), pois Marco Seruca 

não conseguiu qualificar-se em Bu-

dapeste (Hungria). 

O ténis português volta aos Jo-

gos Olímpicos em Barcelona, em 

1992, com Emanuel Couto e Ber-

nardo Mota, capitaneados por José 

Santos Costa. 

Sofia Prazeres, Tânia Couto, Inês 

Drummond, Joana Pedroso e Vasco 

Gonçalves não conseguiram carim-

bar a qualificação. 

Em singulares, Bernardo Mota foi 

repescado para o quadro principal 

de singulares e, na primeira ronda, 

foi eliminado pelo croata Goran 
Ivanisevic, em cinco sets intensos. 

Nos pares, Emanuel Couto e 

Bernardo Mota foram afastados pe-

los franceses Henri Leconte e Guy 

Forget, igualmente na ronda um. 

Em 1996, em Atlanta, nos Esta-

dos Unidos, Emanuel Couto e Ber-

nardo Mota (ocupou lugar de João 

Cunha e Silva, que foi submetido a 

operação cirúrgica) repetem a pre-

sença em Jogos Olímpicos. 

Com José Vilela como «capitão», 

a dupla portuguesa cedeu na ronda 

um, frente a Mark Knowles e Roger 

Smith, ambos de Bahamas. 

Quatro anos depois, os Jogos 

Olímpicos de Sydney tiveram a par-

ticipação de Nuno Marques e Ber-
nardo Mota, par que não conseguiu 

ultrapassar Mark Knowles e Mark 

Merklein, na primeira eliminatória. 

Ausente em 2004 (Atenas), Pe-

quim (2008) e Londres (2012), o 

ténis português regressa nos Jogos 

Olímpicos de Rio de Janeiro 2016, 

com João Sousa e Gastão Elias.  

Pela primeira vez, dois portugue-

ses atuaram na ronda um do quadro 

principal. João Sousa venceu Robin 

Haase e Elias superou Thanasi 

Kokkinakis. 
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GONÇALO OLIVEIRA  

É O ÚNICO PORTUGUÊS 

COM ENTRADA DIRETA 

NOS QUALIFYINGS 

DOS DOIS CHALLENGER 

NO JAMOR 
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PEDRO SOUSA, 

RUI MACHADO 

E JOÃO SOUSA 

NA ALDEIA 

OLÍMPICA 

DE TÓQUIO 

2020 
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GONÇALO OLIVEIRA  

É O ÚNICO PORTUGUÊS 

COM ENTRADA DIRETA 

NOS QUALIFYINGS 

DOS DOIS CHALLENGER 

NO JAMOR 
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A arbitragem portuguesa estará também 

nos Jogos Olímpicos de Tóquio, com iní-

cio em 23 deste mês. Catarina Amorim 

Silva e Carlos Ramos integram o quadro 

de árbitros do torneio olímpico, no Aria-

ke Tennis Park. 
Se no caso de Carlos Ramos a presen-

ça nos Jogos Olímpicos na capital japone-

sa é uma repetição, para Catarina Amo-

rim Silva trata-se de uma estreia naquele 

que é considerado o  maior evento des-

portivo do mundo. 

Nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020, a 

arbitragem portuguesa participará pela 

terceira vez no torneio olímpico de ténis, 

no qual competirão João Sousa e Pedro 

Sousa, em singulares e na variante de pa-

res. 

MIGUEL LEAL, 

MARIANA ALVES 

E CARLOS RAMOS 

NOS JOGOS  

OLÍMPICOS  

RIO DE JANEIRO 

 2016 

D
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Nos Jogos Olímpicos de Londres, em 

2012, Mariana Alves, Carlos Ramos e   

João Trindade marcaram presença na 

capital inglesa. 

Carlos Ramos dirigiu a final em singu-

lares masculinos, na qual o escocês Andy 

Murray conquistou a medalha de ouro, 

ao vencer o suíço Roger Federer, na rel-

va natural do All England Lawn Tennis, 

em Wimbledon. 

Quatro anos depois, nova presença da 

arbitragem portuguesa, desta vez nos 

Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, com 

Mariana Alves (deixou a arbitragem em 

inícios de novembro de 2019, para    
abraçar a carreira de supervisora de    

provas WTA), Carlos Ramos e Miguel 

Leal. 

A TERCEIRA VEZ 



 

  











 

  

e 31 de julho a 21 de agos-

to, o ITF World Tennis 

Tour Juniors tem etapas 

em Portugal. Duas provas 

vão disputar-se em terra 

batida e uma desenvolver-

se-á em superfície dura. 

A 26.ª edição do Internacional 

D 





Júnior de Leiria, em terra batida, 

abre este ciclo de três provas do 

circuito mundial de juniores em 

Portugal. 

O torneio combinado no Rac-

ket Sports Club de Leiria, na Ma-

ta do Azabucho, em Pousos, terá 

quadros de 32 tenistas masculi-

INÍCIO EM LEIRIA 
TÉRMINO NO PORTO 
O CIRCUITO MUNDIAL DE JUNIORES VOLTA A PORTUGAL, COM A REALIZA-

ÇÃO DE MAIS TRÊS PROVAS, QUE SUCEDEM ÀS DUAS EM LOUSADA 
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O INTERNACIONAL JUNIOR 

DE LEIRIA VOLTA À MATA DO AZABUCHO, 

EM POUSOS 
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nos e femininos qualifyings e princi-

pais em singulares. Nos pares, o 

quadro é de 24 duplas. 

André Lopes, que foi seleciona-

dor nacional na Fed Cup e colabo-

rou com a federação de ténis do 

Qatar, na qual foi responsável pelas 

seleções de sub-16, sub-18 e da Fed 

Cup júnior,  é o diretor do tradicio-

nal torneio leiriense. 

Depois de Leiria, a cidade do 

Porto recebe a Oporto Sistelmar 

Cup. A prova, com direção de Pau-

lo Silva, igualmente em courts de pó 

de tijolo, está programada de 8 a 14 
de agosto, no Clube de Ténis do 

Porto. 

Em masculinos e femininos, os 

quadros de qualifying e principal em 

singulares serão de 64 tenistas, en-

quanto 32 vão compor os de pa-

res. 

No dia em que se realizarem as 

meias-finais em singulares da Opor-

to Sistelmar Cup, outra competição 

tradicional, a Taça Diogo Nápoles, 

começa, com a realização dos quali-

fying em singulares , também com 

quadros de 64 tenistas em masculi-

nos e igual número em femininos. 

No Complexo Desportivo do 

Monte Aventino, a Taça Diogo Ná-

poles, novamente com Paulo Silva 

como diretor do torneio, em piso 

rápido, prolonga-se até 21 de agos-

to, com quadros principais em sin-

gulares masculinos e femininos de 

64 tenistas e de 32 em duplas. 

Neste ano, condicionado pela 
pandemia do novo coronavírus, ape-

nas se realizaram duas provas do 

circuito júnior mundial em Portugal, 

ambas nos campos de terra batida 

do Lousada Ténis Atlântico, organi-

zadas sob a égide da Associação de 

Ténis do Porto. Os Lousada Junior 

Cup I e II decorreram na segunda 

metade de maio. 





A TRADICIONAL 

TAÇA DIOGO  

NAPÓLES 

VAI REALIZAR-SE 

NO COMPLEXO 

DE TÉNIS 

DO MONTE  

AVENTINO 
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PARA PRESERVAR 
MEMÓRIA DO TÉNIS 
PAULA FALCÃO, CAMPEÃ NACIONAL NO ESCALÃO DE VETERANOS EM VÁ-

RIAS OCASIÕES, CRIOU UM MUSEU EM LEIRIA 

D
.R

. 

 

ver», de 1970, e a Rossignol F200, 

de 1980, com que começou «a com-

petir». 

Desde 1976 que Paula Falcão foi 

guardando artigos de ténis, mas só 

decidiu fazer um museu muito mais 

tarde, alguns anos após a viragem do 

século. 

«Não sou capaz de deitar nada 

fora, porque tenho sempre pena. 

o certo, Paula Falcão não sabe 

quantos artigos de ténis tem 

guardados. «Mais de 1.500», 

diz, admitindo que, entre as 

muitas peças, as que têm mais 

valor pessoal são «as raquetas» que 

utilizou desde que começou a prati-

car ténis, «todas com história». 

Paula Falcão destaca «a primeira 

raqueta de madeira Procópio Dri-

A 
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Tudo o que vejo ou 

me vem parar às mãos 

relacionado com o 

ténis, fui guardando», 

declara.  

Os anos foram pas-

sando e, em 2007, a 

tenista, com mais de 

uma dúzia de títulos 

nacionais, todos no 

escalão de veteranos, 

decidiu organizar as 

muitas peças até então 

colecionadas. 

«Tinha a cave de 
minha casa vazia e re-

solvi começar a colo-

car aí tudo o que tinha 

sobre o ténis, princi-

palmente as caixas de 

bolas — que eram já 

muitas —, os troféus e 

as raquetas daqueles 

L
O

U
SA

D
A

 T
É
N

IS A
T

L
Â

N
T

IC
O

 

 

D
.R

. 
D

.R
. 

PAULA FALCÃO 

E RUI MACHADO 
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que, às vezes, se chateiam e as par-

tem. Em vez de irem para o lixo, 

muitos sabem já que eu guardo. En-

tão, fazem com que elas me venham 

parar às mãos ou, se eu as vir, pe- 

ço-as», sublinha. 

Para marcar a solenidade da inau-

guração do museu, Paula Falcão con-

vidou Rui Machado, atual coordena-

dor técnico nacional e «capitão» na 

Taça Davis. 

O que fez Paula Falcão criar um 

museu com acervo relacionado com 

o ténis foi «ter muitas recordações e 

não ter coragem de deitar fora ou 
deixar fechadas num caixote». 

Para a tenista, o museu assume 

importância, pois «há objetos que 

não voltam e, com a evolução dos 

tempos, ficam ultrapassados, mas 

marcaram uma época e um estilo de 

vida diferente e é importante que 

sejam preservados, para contar a 

nossa história». 

O propósito da reunião do espó-

lio, de forma organizada, na cave, é o 

de «deixar a um neto ou uma neta 

que tenha a mesma paixão pelo té-

nis» que Paula Falcão.  

A maioria das peças que com-

põem o museu de ténis criado por 

Paula Falcão é «caixas de bolas» e 

«troféus». 

«Caixas de bolas são mais de 500, 

troféus também serão outros 500 e 

raquetas, dos anos 40, 50 e 60 do 

século passado, mais de 150», nota a 

tenista, «capitã» da seleção nacional 

de +50 anos no Campeonato do 
Mundo de Veteranos realizado em 

Lisboa, em 2019. 

Algumas raquetas, «desde as mais 

antigas, de madeira, até às atuais», 

estão dispostas no teto da cave da 

casa de Paula Falcão, em Leiria, e 

podem apreciar também «caixas de 

bolas com mais de 40 anos, em pa-

pel, lata e plástico». 
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ALÉM DE RAQUE-

TAS, ALGUMAS 

DOS ANOS 40 DO 

SÉCULO XX, 

 E CAIXAS 

DE BOLAS,  
O MUSEU DE PAU-

LA FALCÃO REÚNE 

TROFÉUS 
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Também livros — 

entre os quais «Taça 

Davis 100», uma edi-

ção da Federação 

Portuguesa de Ténis, 

comemorativa das 

cem eliminatórias de 

Portugal na competi-

ção — brinquedos, 

quadros e bilhetes 

de entradas em re-

cintos completam o 

espólio. 

 A peça mais anti-

ga é «uma entrada 
de 30 de abril de 

1955 para uma elimi-

natória da Taça Da-

vis entre Portugal e 

Checoslováquia, rea-

lizada no Parque de 

Ténis de Monsanto, 

pela Federação Por-

tuguesa de Lawn-

Tennis».  
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COUCEIRO FOGE 
À CONCORRÊNCIA 
NO CLUBE DE TÉNIS DO MARCO, O TENISTA DO CLUBE NACIONAL DE  

GINÁSTICA CONTABILIZOU MAIS UM TÍTULO EM SINGULARES 

om seis pro-

vas do circui-

to nacional 

de ténis em 

cadeira de 

rodas realizadas até 

ao presente, João 

Couceiro tornou-se 

no tenista que mais 

vezes foi campeão 

individual nesta tem-

porada. 

No palmarés, João 

Couceiro inscreveu 

quatro títulos em sin-
gulares até ao presen-

te. Três foram soma-

dos nas últimas três 

provas do circuito 

nacional de ténis em 

cadeira de rodas. 

Em abril, Couceiro 

tinha vencido a com-

petição em singulares 

do TCR 4 — Jamor. 

A este título, o tenis-

ta do Clube Nacional de Ginástica 

juntou os conquistados no Circuito  

TCR 1— Jamor, em junho, no Tor-

neio Verão Cadeira   de Rodas, no 

Clube de Ténis de Setúbal, e no 

Cadeiras de Rodas Marco V, no 

Clube de Ténis do Marco, eventos 

que decorreram neste mês. 

Ao todo, João Couceiro foi con-

sagrado campeão em singulares   

por quatro vezes nesta época,   

que, devido à circunstância pandé-

C JOÃO  

COUCEIRO 

VENCEUNO JAMOR 

mica, começou com o Circuito 

TCR 4 — Jamor, no último fim de 

semana de abril e que forçou já ao 

adiamento de quatro torneios 

(Circuito TCR 2—Lousada, XX 

Torneio de Ténis em Cadeira de 

Rodas, em Pombal, Circuito TCR 3 

— Jamor e, mais recentemente, 

Open—Cadeira de Rodas, em Al-

mada). 

João Sanona e Carlos Leitão,  

averbaram apenas um título        
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA, FÁBIO REIS, JEAN PAUL MELO, 

JOÃO COUCEIRO, JOAQUIM NUNES E CARLOS LEITÃO, 

NO EVENTO DE QUALIFICAÇÃO DO MUNDIAL, NESTE ANO  
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em singulares no início de maio. 

Sanona, do Clube de Ténis de 

Setúbal, foi campeão no 9.º Open 

Cidade de Castelo Branco, segundo 

evento do circuito nacional de ténis 

em cadeira de rodas neste ano. 

Vinculado ao Clube de Ténis de 

Pombal, Carlos Leitão conquistou o 

título individual no IV Torneio 

Seniores Vila de Avelar — Cadeira 

de Rodas. 

 
Pares. A dupla constituída por 

João Couceiro e por Carlos Leitão 

é a que tem mais títulos até ao pre-

sente, no circuito nacional de té-  

nis em cadeira de rodas deste    

ano. 

João Couceiro e Carlos Leitão 
foram campeões nas duas últimas 

provas cumpridas neste mês de   

julho — Torneio Verão Cadeira   
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de Rodas e Cadeiras de Rodas Mar-

co V. 

De resto, Carlos Leitão é o tenis-

ta que totaliza mais títulos em pares 

na presente temporada, somando 

quatro contra dois de João Coucei-

ro. 

Ao lado de Fábio Reis (Vilamoura 

Tennis & Padel Academy), Carlos 

Leitão foi também campeão no VI 

Torneio Seniores Vila de Avelar — 

Cadeira de Rodas e, conjuntamente 

com Jean Paul Melo, no 9.º Open 

Cidade de Castelo Branco. 

João Couceiro conquistou tam-
bém o título de pares na primeira 

prova deste ano, o Circuito TCR 4 

— Jamor, formando dupla com Fá-

bio Reis. 

Fábio Reis e João Sanona têm 

igualmente um título em pares nesta 

época, conquistado no Circuito 

TCR 1 — Jamor. 
 

JOAQUIM NUNES 

LADEADO POR  
FRANCISCO AGUIAR 

(À ESQUERDA)  

E JOÃO SANONA 

 

DA ESQUERDA  

PARA A DIREITA, 

O ÁRBITRO  

JOÃO TRINDADE, 

JOÃO COUCEIRO, 

MANUEL  

DE SOUSA, MARIA 

JOÃO KOEHLER E 

JOÃO SANONA, 

NA EXIBIÇÃO 

NO OPEN DE SÃO 
DOMINGOS, PROVA 

DO ITF MEN’S 

WORLD TENNIS 

TOUR 
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